
FALA O BOM SENSO AOS MOÇOS 
AGNELO MOBATO 

Quando se ofereceu oportunida- ma de obrigação u cumprir. Mo estd, 
entre nós, para agradar os hipó-
critas. Está a «enriço glorioso na 
Seara do Cristo... 

Quando falou nos moços, em 
reunião memorável lá en Uberaba, 
vão teve meios termos paru apon-
tar erros da Mocidade Espirita. 

Disse dos dçveres que cubem aos 
moços na» fileiras do Cristianismo 
Redivivo. Trabalho no campo da 
caridade... 

E falou com a franqueza que cara-
cteriza os responsáveis por movi-
mento de emancipação moral. 

Dim e citou as inconveniências 
dos fóvens artificiais que despre-
zam as graças benditas de Deus a 
troco das mentiras do Mundo. 

E lamentou que haja elementos 
balofos que, com procedimentos 
dessa natureza, não se encorajam 
para vencer certos vicios de forma-
ção. 

Afinal, Divaldo Franco definiu a 
situação atual da maioria das 
Mocidades Espíritas. 

E não teve dúvida em condenar 
certas brincadeiras, tidas como ino-
centes, mas por demais perigosas. 
E entre essas citou o "ingênuo bai-
le", tão defendido pelos rapazes e 
moças desorientados. 

Chegou a usar esta expressão 
contundente e real: "Cristo não pode 
eslar entre dois jóvens que, abra-
çados, dançam ao som de músicas 
extravagantes"... 

Ai está a situação em que se co 
loca o mats moço e o mais discuti-
do tribuno destes últimos tempos 
nas fileiras do Espiritismo. 

Cie não quér aplausos, não dese-
ja louvaminhas. Procura alertar os 
moços para que êles, afinal, se re-
eduquem. 

Fala com autoridade e merece 
nosso respeito, nossa admiração. 
Estd provado que sua fala t a do 
bom senso a lâdas as compreen-
sões. 

Para êle nossas vibrações sinceras, 
nas rogativas para que Deus a 
tenha sempre desperto para levar 
a bom término a empreitada de 
sua tarefa dificílima. 

Agora estamos certos por que, 
motivo êsse moço è combatido por 
uns e apreciado por outros... Êle 
não é conivente com os ínterêsses 
pessoais de ninguém. 

Será combalido, será menospre-
zado petos que não compreendem 
seu trabalho de emancipação no 
missionarismo zeloso pelas virtu-
des santas. 

No entanto, temos certeza de que 
haverá elementos de Mocidades Es-
piritas bem orientados, os que süo 
honestos e aprendem sempre, que. 
reconhecerão suas intenções lotivá-
veis. 

E deverão, assim, apreciá-lo por-
que Divaldo t fiel ao mandato 
que lhe outorgou o Allo. Que sir-
vam de lição suas palavras e de 
exemplos seus aios, que talam do 
Moço Sublime dentro do Espiritis-
mo... 

de para que os moços espíritas de 
nossa região tivessem contato com u 
figura expressiva do tribuno es-
pirita Divaldo Franco, nossas aten-
ções voltaram-se para os dias mo-
mentosos do mês de Julho. 

A permanência dêsse presente, 

3lie a Bahia enviou ao Espiritismo 

o Brasil, deveria dar ei Capital 
do Triângulo Mineiro, como deu, 
horas de intensa vibração. 

Tínhamos certeza de que a mag-
nifica Uberaba iria viver instantes 
diretos com o Evangelho no conví-
vio de espiritualidade superior. 

De há muito admiramos o pre-
gador notável, que tem arreba-
tado edado entusiasmo â confraria 
espiritista! 

Há como que novo alento nos 
velhos e novos acertos de esperan-
ça entre os jóvens, quando êsse 
Menino Bahiano aborda temas de 
profunda psicologia e moral reli-
giOSaS. • • • I M M H H M P H B a M 

Disposição e ânimo exortam as 
criaturas para tomarem nova di-
retriz, a fim de enfrentar os terrí-
veis dilemas de sua própria cons-
ciência.. 

Quem ouve comentários em tor-
no da figura impar de Divaldo, 
não escondeu alegria de saber que, 
nas fileiras da Doutrina Consola-
dora, encontra-se o prodígio dessa 
oratória. 

E, então, lemos ouvido sobre o 
moço as opiniões mais disi>araladas. 
Há o< que vêm-no como médium 
admirável; outros têm-no na conta 
de privilegiado com memória ex-
traordinária, capaz de gravar tu-
do o que lê e reproduz os ensinos 
simplesmente; mas há, ainda, os e-
temos crilicoidts que dão ao moço 
apenas lugar de tribuno mal orien-
tado. 

Mas quem ouve êsse rapaz, quase 
uma criança, falar das veraadrs 
do Cristo, deve ter sentido que estd 
conosco arauto que se dirige aos 
homens com lealdade absoluta. 

Suas idéias, sua eloquência sem 
par, a serviço do Evangelho do 
Senhor, fazem-no um iluminado. 
Ê o poeta da palavra feita em poe-
mas divinos a concitar os homens 
para a fraternidade sincera... 

Vendo o dono dessa decantada 
verve e sentindo-o sempre intros-
pectivo, tem-se a impressão de que 
êle vive em nostalgia, com sauda-
de de mundos distantes!... 

Sua capacidade de instruir e edu-
car pela tribuna fala de seus com-
promissos sérios em favor da hu-
manidade! 

Nun&i quizemos externar opinião 
sôbre o bahiano de Salvador. Seu 
verbo era por demais inexcedivel à 
pobre&i de nossos conceitos, pois 
sempre estamos rom os assuntos 
mais comezinhos dentro da doutri-
na. 

Mas estamos, cada hora. a ouvir 
sôbre o moço as mais desencontra-
das controvérsias. Essa redundân-
cia serve bem, pois, concluímos 
que êsse moço que empolga, emo-
ciona e vibra de tal maneira que 
nos projeta a viver quadros bíbli-
cos, ê também combatido. 

Em face disso, não tive mo* dúvi-
da etn proclamá-lo: moço de. alma 
superior. 

Realmente êle tem seu valor. Não 
valor para nós, mas pura a estru-
turação maior da Revelação Nova 
nn Pátria do Evangelho. 

Logo, não necessita das opiniões 
dos homens invejosos. Tem progra-
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O PLEITO BATE ÀS PORTAS 
Não ternos muita experiência 

em matéria política, mas o 
que virnos observando, no pal-
co das competições, nos outor-
ga o direito de expender nossa 
opinião, aliás precária e pessoal, 
«ôbre a política brasileira. 

Notamos que a nossa organi-
zação política, tal eomo se mos 
tra na atualidade, ressente-se de 
um idealismo sadio e arejado. 
A corrida às posições de desta-
que retrata, nos concorrentes, 
o anseio incontido de subir, gal-
gar posições de relevo, servin-
do-se do voto popular como 
degráus para a escalada. 

A demagogia medra em to-
dos os setores onde existam 
pretensões a cargos eletivos. Os 
candidatos dos diversos parti-
dos existentes, num torneio rui-
doso, em comícios espetaculares, 
proclamam os seus propósitos 
de se sacrificarem em pról de 
um programa salvador, enume-
rando as necessidades premen-
tes das classes laboriosas, que 
se beneficiarão coro a execu-
ção de seus planos messiânicos! 

" N o s d o m í n i o s d a 
M e d i u n i d a d e " 

A nova t exfr MwHoária obra 
d 4 médium 

FRANCISCO CANDIDO X A V I « 
Ira nim Hirta pelo e»pirl>a de. 

ANDRÉ LUIZ 
Já está d venda na livraria 

"A NOVA BRA" 
Preço Brochado C R * 35.00 

Façam «eus pedidos pelo Re-
embolso Posta l à 

''LIVRARIA A NOVA BBA ' 
Avrnid* Major NIcAelo. 277 
C a l » Pottel a 65 F R A N C A 

Notícias de Ourinhos 
Em Ourinhos. nèste Estado, 

•caba d« ser criado um progra-
ma radiofónico Espírita Evan-
gélico, na ZYS-7, Rádio Club« 
de Ourinhos, denominado "PÉ-
ROLAS DO ALËM" « qut está 

P U B L I C A Ç Õ E S e E D I Ç Õ E S 
sú, temos em mios ísae bem 
feito livro. 

Os prefácios dos profi. Leo-
poldo Machado e Eugene Car-
pentier sãoa melhor recomenda-
çSo do Urro. Descrições do In-
finito em viagens entra-terre-
nas noa levam a considerar a 
beleza do Cosmos. Há certos 
pontoa de contato com oi co-
nhecimentos científicos da atua-
lidade, outros, no entanto, em 
controvérsia mesmo com men-
sagens já recebidas e publica-
das. No entanto, livro de flcçio 
e deslumbramento para os que 
gostam de perauireremo Univer-
so, "UM ESPÍRITO /TRAVÉS 

IRtra IMi i l i t l ) D O COSMOS" , traz novos as-
Psicografada por Isaltino Bar- «unto« originais sôbre a quee-

bosa — Pelo espirito de Cas- tio. 
tro Lopes e publicada pela "E- Agradecemos s oferta do vo-
dttora Aurora" em favor do lume que noa foi enviado pelo 
"Lar de Jesus", de Nova Iguas- "Lar de Jeaua". 

muímo m iTiii coicnnudo k 
INCIUOK 

Recebemos por gentileza do 
Conselho Diretor da IX Con-
centraçio da MEBCESP o bem 
orientado Relatório da Oitava 
Concentraçlo, realizada êste ano 
em Jundiai. Nêsse relatório há 
também as teses aprovadas em 
primeiro lugar, o que nos dá 
excelente oportunidade de to-
mar contato com o trabalho e 
estudo dos Jovens participantes 
dease conclave. 

- w Brami HMrtJ 00 H U M ' 

no ar todos os domingos, dss 
12,45 às 13 horas. 

O referido programa é patro-
cinado peloa Centros "Dr. Bezer-
ra de Meneies" e"Soc. Espirita 
Fraternidade", correndo as des-
pesas de sus manutençío por 
conta de vinte abnegados sócios, 
nfio dependendo os gastos, dss 
Irradiações, dos cafres dos Cen-
tros acima mencionados, tendo 
sido o seu criador o confrade 
Teodomlro Rossini, batalhador 
Incansável ns Seara Espirita 
daquela cidade da Sorocabana. 

Nossas felicitações àquele con-
frade, e a todos os cooperado-
res das irradiações Evangélicas, 
extensivas aos rádio - ouvintes 
de Ourinhos. 

A ca lún ia t Isolada n o algodão 
do silêncio. — EMMANUEL 

I ILM 10 HilEMIllSW 
De Antonio ZiOtWi 

U m l ivro- que prove, com 
argumento« tegurot. • e x l i -
tèneia d» «Ira» e o eeu aper-
feiçoamento fctr*vés d a reen-
carna ç* o — Preço: Cit 25.00 

PedklM i Livraria "A No-
va tr%" - FRANCA. 

JOSÉ RUSSO 
I preferível o retraimento, 
diferença, o anonimato! 

s i n -

Desde o supremo mandatário da 
nação até o modesto vereador 
municipal, a sacola das promes-
sas nio se esgota nunca. Pro-
metem melhores dias, um perío-
do de abastança sem o fantas-
ma dos racionamentos, melhoria 
dos problemas vitais que afli-
gem o povo. reparar erros e 
desmandos de outras adminis-
trações; afinal, prometem desen-
volver um plano ainda nio exe-
cutado, neste imenso Biasil, por 
nenhum politico do passado. 

Tudo isso, ou seja, todo ésse 
ideali-mo em palavrss. fsz parte 
da politica contemporânea, trei-
nada em promessss de amplas 
reformas sociais, mas que nem 
sempre sc concretizem .. 

Nossa política necessita de ho-
mens que saibam sentir o que 
seja renúncia, devotamento à 
causa pública, servindo à cole-
tividade com ações e atitudes 
progressistas, em vez de pleitea-
rem, num crescendo insaciável, 
gordos subsídios, governando no 
conchavo dos gabinetea, Insen-
síveis às sngústías da massa pro-
letária. 

Pensamos que o dever politico 
de qualquer cidadio é o de cola-
borar para o engrandecimento 
do povo, buscando sanar ou 
remediar seus problemas vitais 
Porém, o que se nota é a pro-
paganda ostensiva dos candida-
tos para se elegerem e. quan-
do o conseguem, esquecem-se 
do povo, o humilde degráu ds 
escalada gloriosa! 

Falta, naturalmente. Idealismo 
nobre e construtivo! Os candi-
datos se combatem, numa lin-
guagem difamatória, com ata-
ques pessoais, adstritos ao âm-
bito de seus respectivos parti-
dos, como que escravizados ás 
obrigações preestabelecidas, em 
doutas convenções, pelos semi 
deuaea do alto comando 

A liberdade de açio indivi-
dual parece ser remota ou ine-
xistente. Um candidato, ums 
vez vitorioso num pleito acirrado, 
por uma determinada lexenda, 
fica no dever de se conduzir 
pela voz do partido que lhe 
traça a orientaçSo, calando ao 
grito de sus consciéncls, faltan-
do à verdade, repelindo a jus-
tiça. o direito alheio, para obe-
decer, passivamente, á dlieçln 
partidária. 

Esta nâo lhe reconhece o direito 
de stitudes próprias. Cremos 
que semelhante propósito nio 
poderá ser aceito por homens 
Independente», que desejam ser-
vir ao bem geral agindo.em qual-
quer cirrunstáncis, sem m- rda-
ça, dentro da razio e do bom 
senso e de todos os atributos 
superiores do homem livre, côns-
cio de seus deveres e responsa-
bilidades' 

A ser representante do povo 
e nio ser livre para penssr e 
agir a serviço da coletividade, é 

O que mais contrists é ver 
como se faz a propaganda de 
um candidato. Para enaltecer 
as virtudes do futuro vencedor, 
imprega-se a calúnia, a zomba-
ria, o sofisma, a mentira, menos-
prezando as qualidades do cole-
ga, na disputa do páreo Nem 
sempre é ressalvada a dignidade 
humana, denegrindo a honra, 
invadindo, nuina devassa inju-
riosa e ferina, até o recesso ss-
grado dos lares! 

Os insultos, as refeiéncias pou-
co lisonjeiras, diretas ou veladas, 
lançadas á reputação do adver-
sário, nio condizem com o pro-
gresso de nossa gersçio, des-
mentem os nossos foros de po-
vo civilizado, ordeiro e cristio! 

Como nos sentimos contentes 
quando ouvimos, das tribunas 
púbücas, oa políticos tecerem re-
ferènciss justas, amistosas e ver-
dadeiras aos contendores de ou-
tras facções partidárias, desta-
csndo-lhes as qualidades reais 
de carater, idoneidade morai e 
capacidade de trabalho! 

Poré.ti, infelizmente, i.a maio-
ria dos discursos, 'nem sempre 

ouve a apresentação de um 
programa ou plataforma de go-
vêrno, revelando ao eleitorado 
crédulo ou cético o que se pre-
tende executar a bem do povo, 
se a vitória favorecer. Geral-
mente, salvo dignas exceções, o 
tratamento dispensado aos ad-
veraári.» dista dos mais come-
zinhos deveres de fraternidade, 
coleguismo ou sigo superior que 
pudesse estabelecer concórdia en-
tre os pretendentes, em vez de 
hostilidades e condenações 

Alguns sdéptos da politica po-
bre de ideal apreciam a exums-
çio de erros e prevaricações de 
gestões passadas, invocando as 
penalidades da lei para punir os 
esbanjadores de erário público 

A politica progride Inevltá-
velmente, com o correr do tem-
po Daqui a alguns lustros, tal-
vez »urgi rio novos sistemas de 
eleições, modalidades diversas 
de propaganda, e os homens, 
quando candidatos a cargos ele-
tivos, em qualquer pósto, na 
esfera nacional, usario uma lin-
guágem digna, elevada e crist». 
tratando o adversário com res-
peito e cordialidade, em vez de 
com injúrias e críticas caustican-
tes. 

Até lá, ss ambições inconfes-
sáveis de Individu' s ou agru-
pamentos politico« terão modifi-
cado as suas inclinações, ressur-
gindo nos homens menos ma-
terializados, e bem assim nas 
correntes partidárias de amanhi, 
revelações de idealismo constru-
tivo, espirito de renúncia e real 
desambiçSo de lucro, marcando 
na vida nacional um novo pe-
ríodo de progresso moral, cul-
tural e politico. 

Estamos » caminho dés-e gran-
de objetivo... 
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CLUBE DO LIVRO 
No dia 28 de «gosto p. p«s-

•ido, o Clube do Livro Esplri-
t> fez a distribuição da "Men-
sagem do Mès" e sorteou cinco 
livros, aos seguintes sócios: João 
Traficante, Omar Nardi, Arnal-
do Orso, Joaquim Hibelro eMarla 
Nascimento Rodrigues. 

VISITA 
A "MEF' recebeu a visita do 

confrade Joaé Cardoso, Mentor 
da M. E. "Ivan Santos Albuquer-
que", de Araraquara, que tam-
bém prestou bua colaboração ao 
programa "Sementeira Crista*' 

ATIVIDADE DO SAN 
O Serviço de Assistência aos 

Necessitados, departamento da 
MEF, fez a seguinte distrlbui-
çSo no més de agôstc: 131 qui-
los de arroz, 63 quilos de feijio, 
77 quilos de açúcar e 34 quilos 
de banha. Foram distribuídos no 
mesmo tnês diversos enxovais 
para recém - nascidos e roupas 
para crianças. 

Pessoas atendidas: 94. 
O SAN prossegue em sua 

campanha de sócios. Inscreva-se, 
pois, leitor generoso e ajude o 
SAN a amparar nossos irmãos 
necessitados. 

QUERMESSE. 
A MEF colaborou na Qu»r 

messe levada a efeito pelo Edu-
candirio Pentalozzl, de 4 a 11 
do corrente. 

DE BATES 
Vem despertando grande in-

teresse as reuniões de debates 
que a Mocidade reeiiza aos b&-
bados "Divórcio", "O Espirita 

a Politica", "Cremação de Ca-
dáveres", "Eutanásia", "Jesus te-
ve irmãos?" foram alguns dos 
temas j i debatidos. 
PBOGR A MAS RA DIOFÕNICOS 

A MEF gostaria de receber 
sugestões sôbre os programas 
"Sementeira Cristã" e "Caml 
nho, Verdade e Vida'', apresen-
tado! na Rádio Clube Hertz. 

Avisamos, também, que irra-
diaremos avisos dos Centros ou 
outra* noticias que nos forem 
enviadas. 

Enderèço: Mocidade Espirita 
de Franca - Caixa Postal. 292 

VOLTAR WALDEMAR TIMACIi l 

MOCIDADE ESPIRITA "JESUS 
CRISTO" 

Essa entidade juvenil, funda-
da no dia 6 de agosto, com a 
presença do confrade Divaldo 
Pereira Franco, já formou sua 
diretoria, que è a seguinte: 

Presidente de Honra: Francisco 
Cândido Xivier; Prés.: John-
ny Nolli; Vice — Presidente: 
Dalcy B. Resende; l.a Secretá-
ria: Francisca M. de Oliveira; 
2.* Secrt.: Delacir M. Ramos; 
Tesoureiro: Geraldo A. Costa; 
Bibliotecária: Graciema Perfeito. 

Enderèço para correspondên-
cia Caixa Postal, 114 - ARA-
XA - M. G. 

MOCIDADE ESPIRITA DO 
BRASIL: Estude, irabalh?,- re-
nuncie! 

Falarem voltar, lembra reencarna-
ção. E é justamente sôbre êsse as-
sunto que vamos palestrar. Nem po-
deríamos proceder de outra forma. 
Diremos porque. Nas horas d e lazer, 
é bem Interessante que o tempo, 
aliás curto, seja aproveitado por in-
teiro. Nada mais indicado, para is-
so, que o Livro de Deus. Pois bem. 
Estavamos a deliciar insofrida e 
profundamente as epistolas de Pe-
dro. 

Na primeira (versículo terceiro do 
quar to capitulo), deparamos com es-
t a surpreendente revelação: — "Por-
que basta-nos que no tempo passa-
do da vida obrássemos à vontade 
dos gentios, andando em dissolu-
ções, concupiscências, borrachices, 
glotoneria8, bebedices e abominá-
veis idolatrias". 

A. primeira vista, parece não con-
ter ela visível atração. Todavia, re-
lendo, com vagar, o texto reprodu-
zido, a sua letra foi se a fas tando 
mais e mais, dando lugar, por con 
sequência, ao seu espirito, que é 
luz permanente e inapagável. Assim 
é que nos detivemos longamente 

E C T E I K C J U V E N I L 
Meu jovem amigo. 
A mocidade cristã é primave-

ra bendita de luz, anunciando 
o aperfeiçoamento da Terra. 

Aceita, com ânimo firme, o 
roteiro que o Mestre Divino 
nos oferece. 

Coraçfio terno. 
Consciência limpa. 
Mente pura. 
Sentimento nobre. 
Conduta reta. 
Atitude valorosa. 
DisposiçSo fraternal. 
O coraçfio aberto às suges-

tões do bem aclara a consciên-

A MARCHA EVOLUTIVA DO ESPÍBITO 
Benedito G o a f a l « « do Naaelmeata 

A admitir as 'leoriaa filosóti-ineral todo trabalho de desen 
cas maia aceitas pelo» espiri- volvlmento e adeptaçío, passa i 
tuallstas, com referência ao pro-1 servir no reino superior — o 
greaso espiritual, o espirito hu-
mano não fôra absolutamente 
criado tal qual se nos apresen-
ta no reino hominal, dotado de 
tòdaa as faculdades que possu*. 
algumas em sito griu de de-
senvolvimento. 

A sua fortraçfio, a« gundo 
Darwin e outros, tem por base 
o reino Mineral, onde é traba-
lhada sob a açlo de leis nstu-
raif, coro certeza debaixo da 
orientação de espíritos superio-
res. 

H4 pessoas -e até mesmo es-
piritas - que jantais aceitariam 
Isso com" realidade, pjls que 
sentir-se-iam ofendidas no seu 
orgulho 

Flamarlon, falando a respeito, 
diz em sua obra — 1 Deus na 
Natureza" — o seguinte: "Se, 
finalmente, a nossa legitima 
curiosidade sa arriscar a fazer 
aplicaçio em nossa própria es-
p5kie, perceberá com uma ad-
mirsçle mesclada de tristeza, 
que talvez deacendamos de um 
tipo sltniano desaparecido. Sem 
dúvida, na nossos sentimentos 
de dignidade ficario ofendidos 
só com aemelhante possibilida-
de rasa, observando a naturess 
sem prevenção, nfio parece que 
fazemos exceçlo à regra geral? 
Entre nós muitos preferem des-
cender de um Adio degenera-
do do que de um macaco aper-
feiçoado. A natureza, porém, 
aio nos consulta' 

Nós aceitamos integralmente 
essa teoria, por ser a única ca 
paz de revelar uma justiça per-
feita, em lace da aituaçíu doa 
animais, que, como nóa, tam-
bém vivem, sentem e sofrem. 

De maneira qua o espirito, 
depois de sofrer no reino tnl-

vegetal — onde adquire novas 
faculdades, ao mesmo tempo 
que desenvolve as que possue. 

Do vegetal paasa para o rei-
no animal e, posteriormente, 
para o hominal, que é o último 
e o maia elevado da escala e-
volutiva na terra. 

Só no reino hominal o espi-
rito está bastante preparado 
para tomar as rédeas do seu 
destino e guiar-se pela Inteli-
gência nu terreno da açfio, se 
bem que nos animais já se 
nota algo de inteligência, pois 
que nem tudo quanto fazem é 
obra do instinto. 

Da mesms forma que vimos 
preparando-noa, através de mi-
lénios, para chegsrmos a aitua-
çfio atingida, cumpre-nos agora 
esforçarmo-nos com empenho, 
pars avançarmos com mais se-
gurança na senda evolutiva, 
conquiatando o reino angelical 
Pol» só éate reino noa garante 
o direito de vivermos nos pla-
noa mais altos da espiritualida-
de. Até lá, porém, temos que 
sofrer por aqui mesmo muitos 
atritos, como o diamante em 
pedra bruta. 

cia, dllatando-lhe a grandezi. 
A consciência sem marcha ilu-

mina a mente, renovando-lhe o 
poder. 

A mente purificada sublima o 
sentimento, elevando-lhe as ma 
nifestaçôes. 

O sentimento enobrecido ori-
enta a conduta, mantendo-a nos 
caminhos rtt>s. 
A conduta irrepreensível deter 

mina a atitude valorosa no de-
sempenho do próprio devt r t 
no trabalho edificante. 

O gesto louvável conduz £ 
fraternidade, em cujo clima con 
quistamos a compreensão, o pro-
gresso e o mérito. 

Coração aberto á Influência 
de J.sus para enriquecer a vida... 

DisposiçSo fraternal de servir 
Incessantemente ás criaturas, pa-
ra que o amor r-lne, soberano .. 

Eis, meu amigo, em sum>t c 
roteiro juvenil com que a moei 
dade cristã colaborará no apri 
rooramento do mundo. 

Que o Senhor nos abençoe. 
EMMANUKL 

iPáglaa recebida pelo médium K r m 
claca C. Xavier > 

Faculdade de Direito pa-
ra Franca 

Movimenta-se o meio estudan-
til de nossa cidade poro a cria-
ção de uma Faculdade de Di-
reito para esta região Já /oi 
aprtantado o Projeto-Lei na As-
sembléia Legislativa de nosso 
Estado, que encarece ésse anseio 
de todos nós. 

Parabéns aos estudantes fran-
canos que muito têm trabalha. 
do para essa compensadora rea 
tidade! 

NOTICIAS DE 
1GARAPAVA 

Acha se em lesta desde dia 
20 de agôsto o lar d« nosso 
confrade «r. Valter Andrade 
Oarcia e de Da. Geni de 
Souza, com o nascimento de 
um robusto garotinho que em 
eua nova tape de existência a-
tenderA pelo nome de Valter 
Garcia Andrade Filbo. 

Aos venturosos pais e ao 
garotinho recém-chegado, nos-
sas felicitações e votos de 
boas vlodas com longa vida 
sempre coberta de lelizes 
realizações. 

A JUVENTUDE ESPIRITA 
"EURIPKDES BARSANUI,FC-
de Igarapava, S. Paulo. j& 1 
niclou a campanha para cons-
truçSo da Casa dos Pobres, 
que será edificada na Vila 
Cu'ltiba, naquela localidade. 

Praza aoa Céus, que tBo 
útil campauha alcance o êxi-
to esperado, a llm da que se 
possa dar maior coolOrto aos 
qu», em longas existências, 
passam por (Ada sorte de 
privações. 

Casa de Saúde Allan Kardec 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Nilberto de Almeida, Cr$ 500,00; José 
Luiz de Melo, Cr i 200,00; De uma Senhora Cr$ 10,00; Netos 

uno saco de café beneficiado. 
Da. Matuzaleoa de Aguiar, 

& Irmãos S/A, 
S A N T O S em intenção 

do Espirito de Da. Sinhâ, Cr$ 200,0» 
SA.O PAULO — Kmiiiano Castanha, Cri lOq.OO 
GUAPÉ — Francisco Monteiro Cr$ 200,00 
BOA ESPERANÇA DO SUL - Da. Maria das Dores 

Fernanden, Cri 20,00 
MURUTINGA DO SUL — Sebastião Alves Ribeiro. 

Cr$- 10,00 
LONDRINA — Dr. Eulalino de Audrade, Cri 70,00 
SANTO ANDRÉ — reaul-ado de uma lista a cargo de 

Da. Maria I*iró, Cr$ 22U,uO 
BKODÓSQU1 — Francisco do Souza Rocha, uma leitôa. 
ITUVERAVA — Aoisio de Paula Santos, um saco de 

milho debulhado, 57 ka. de felj&o e 57 ks. de arroz em cas-
ca. 

FAZENDA SÃO LUIZ, I T I I U P U A N — Fernando de 
Souza Barros, um saco de café beneficiado. 

FAZENDA BANANAL - Da. Tomasi» Pimenta, 7,1/2 
ks. de açúcar. 

FAZENDA MARITÀ — Atfio Ferrari, 5 ks. de farinha 
de milho. 
Donativos recebidos por Intermédio de Luiz 

Diogo Pereira: 
FRANCA - 60 ks. de 1/2 arroz, 26 ks. de farioba da 

mandioca, 111 ks. de batatas. 25 ks. de macarrfto cortado, 
13 ks. de macarrfto comprido, 15 ks. de arroz beneficiado. 

Em nome da Ca»a d« Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 2 de setembro de 1.955 
JOSE RUSSO — Provedor-Gerenta 

na seguinte afirmativa do "pescador 
jhomens": " . . . basta-nos que no 

t empo passado da vida«., andando 
em dissoluções, concupiscências, bor-
rachices, glotonerias, bebedices e a-
bomináveis idolatrias". O leitor, sem-
pre atento, deve ter percebido, é ó-
bvio, que Cephas, assim falando, não 
se dirigiu a esta ou àquela pessoa, 
especificamente. Disse de modo ge-
nérico, atingindo tôda a humanidade, 
sem qualquer exceasfio. 

Part indo, pois, dessa premissa de 
âmbito geral, nós vemos surgir, por 
fórça de circunstâncias que nos en-
volvem curiosamente, a expontânea 
interrogação: — No espaço de uma 
vida de 30 anos, se tanto, — porque, 
até aos 20 anos, somos todos inci-
pientes, e, depois dos 50, entra o 
corpo fisico em franca e notória de-
cadência, poderíamos praticar tantos 
desmandos? Não, evidentemente. 

O pescador de Cafarnaum tam-
bém conhecia sobremodo essa im-
possibilidade. 

Bem porisso, êle afirma, com pre-
cedência, de maneira a causar es-
pécie ao leitor estudioso: — "...bad-
ta-nos que no tempo passado da vida 
obrássemos..." 

"No tempo passado da v i d a . . . " 
Bem sugestiva qu8o interessante lo- • 
cução. Ode perfeita. De»sa forma, 
Simão, exprimindo-se com uma fe-
licidade sem par, nos transporta, se-
guros, olhos cerrados, sob o som de 
ha rpa eólia, a uma época longínqua, 
que se perde na esteira dos tempos. 

Sabendo, como vimos em principio, 
que o apóstolo Pedro fala em toro 
de ordem vulgar, qual seria por 
ventura o "tempo passado da vida" 
de um rapaz de 20 anos, ou de uma 
moça de 18 anos? Que passado? Se 
êles ainda estão na alvorada do pre-
sente? 

Onde andariam, então, as dissolu-
ções, concupiscências, borrachices, 
glotonerias, bebedices e abominá-
veis idolatrias", nar radas pelo filóso-
fo autor da epistola? 

Podemos af irmar, sem raêdo de 
errar , que nesta existência não as 
encontraremos, jamais. N8o há tem-
po material que dê lugar a tantas 
mazelas. Por acaso teria o apóstolo 
se esquivado à verdade? Isso n5o é 
possível. De fato, Pedro nfio desem-
penharia, de modo algum, um pa-
pel desse jaez. Temos conhecimen-
to d e sobejo para tes temunhar que 
o "pescador de homens" é principal-
mente um apóstolo da verdade. A 
êsse respeito, nós podemos pôr, com 
liberdade e sem receio, a mão na 
brasa Ígnea. 

Portanto, tôda ginástica mental 
nesse terreno, — tendo em mira a-
penas a vida presente, — resultará 
debalde. 

Quando o . lavrador, alcançado pe-
lo manto ebanizado da noite, deixa 
o serviço em mqio, é certo e indu-
bitável que no dia seguinte êle vol-
tará, a fim de concluir o trabalho 1-
niciadc. E, quando o serviço for mal 
feito, o lavrador terá forçosamente 
que o^repsssar. 

Reside si , precisamente, a expli-
cação, em espirito e verdade, das 
palavras usadas por Simão Pedro. 

Tudo aquilo que no relato consta, 
todos praticamos, sem dúvida, ma« 
em existências anteriores. Ê o ontem 
do trabalho braçal. E o "tempo pas-
sado da vida", diz com propriedade 
a narrativa epistolar. 

Hoje, aqui estamos novamente, so-
frendo dor sòbre dor. Ingratidão 
mais ingratidão, sem que para elan 
encontremos justificativa ou razão 
plausível, uma vez que reconhece-
mos com franqueza que Deus ê so-
beranamente justo. Não obstante, 
p o r q u e êsse sofrimento? Por que es-
sa diversidade de vidas que se nos 
depara a todo instante? E o repapse 
do serviço rústico. Ê a continuação 
da jornada em vias de conclusão. 

O caso que acabamos de focalizar 
dá-not o ensejo de ver que, devagar , 
com f i r m e » , a reencarnação vai to 
mando cada vez mais corpo, maia 
vigor e naturalidade, metamorfosean-
do-se de "bicho-papSo" para muitos , 
em divina obra salvadora de tfldas 
as almas. Continuamente, ela propor-
ciona iguais oportunidade» a todos, 
»em distinção- E nAo dá a ninguém 
qualquer privilégio ou exclusividade. 

Só mesmo Deus, o Supremo Ar -
quiteto, poderia ser portador d e um 
coração tão grande, capaz de abrigar 
tão equânime e suave, jus t s e sábia 
lei de evolução. 

Assinem a «A NOVA 
ERA», jornal de maior 
tiragem e m F r a n c a 
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SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mis 
Total 

T i v e r a m Alta 
Curados 
Melhorados. . . . 
Falecido* 

. . . 7 
. . . 8 
. . . 0 15 

Existem nesta dut» 83 
Oa entrados são : 

1 — Joií Mendea de Sou», 24 u o i . 
•olt, SrasU, pardo, proc. de Gua-
rá - 8. Paulo 

: — Lois Teixeira doa Santoa, 88 
anoa, caa, braall, branco, proo. de 
Ueifln&polla - Mlnaa 

3 - Galeano Brala, 58 anoa. c ia , 
braa. branco, prao. de 8. Tomaa dc 
Aquino - Minaa. 

4 — iaaé Ribeiro Naaclmento, 25 
anoa, caa., brasil, branco, prae. 
de Ara xá Mlnaa 

5 — Raul de Oliveira, U anoa. sol, 
braali. branco, proc. de Tom-
baú - S, Paulo 

« — Acácia Roaa, 58 aaoa. caa. 
braall., l>relo, proc de igaça-
ba - I, Paolo 

1 — Joaquin Leite, 38 anoa, aol, 
brasil., branco, proc. de Jabuti-
cabal - 8. Paulo. 

I — Joaé Gonçalvea Coala, St aooa, 
caa., braall.. branco, proc. dc Pe-
dregulho • 8. Paolo 

9 — Jáeomo Mlnhlo, 51 anos, caa,. 
braall.. branco, proc. Ctaala - Ml-
naa. 

10 - Joaé redro Las, 42 aaoa. caa., 
braall., pardo, proc. de Igarapa-
ra - 8. Paulo. 

11 Alberta Martini. 18 anoa. aol., 
braall.. branco, groa. de Arara-
quara - 8. Paolo. 

11 - Joaé Pedro da Souza. 30 aaaa, 
caa,, braall., branco, proc. do Caja-
ró 

Os curados aio: 
1 — Slimar Severino Elodl. 42 aaoa, 

caa., braall., branco, proc. de Capi-
tólio - Mlnaa 

2 - António Monteiro Neta, 14 anos. 
tas., braall, branco, prae. de Gua-
, t - Mlnaa. 

1 — Severino Rufino Dlaa 24 aaoa, 
caa.. braall. branco, proc. de Pra-
ça - 8. Paulo. 

4 — Américo do Almeida 18 snoa. 
caa, braall, branco, proc de Ja-
buticaba! - 8. Paulo. 

5 — Pedro Tlodeo Resende. 18 anos, 
oaa., braall, branca, proc. de Gola 
Lopea - Mlnaa 

8 - A rácio Roaa 38 anoa, caa, bra-
ill. preto, proc da lgagaba • 8. 
Paula. 

1 — Argentino Soarea Oliveira, 18 
anos, caa.. braall, braaca, proc 
do Hsmbul - Mlnaa. 

Og melhorados sío: 
1 - Jota Toblaa, 41 aaoa, si 

braall, branco, pese dc B. Joa-
quim da Barra - g. Pauto. 

8 - Mário Balduíno de Paute, 24 
anos, aolt, brasil, branca, proc. 
de Claraval - Mlnaa. 

1 — Franelaeo da goasa Rocha, i ) 

Brodftiqol - 8. Paolo. 
4 - Rsoallno Zózimo Belchior, 4S 

assa, aolt., braall.. prsU. prae do 
Mante Sto. dc Mlnaa 

> — Antonio de Barros, t l anoe. 
caa, braalL, parda, proc. de Al-
tlnópolis - 8 Paulo 

8 - José Leonel, M anoa viuvo, 
braalL, branco, prao dc Fsndás 
(franca) - 8 Pablo. 

1 - Vicente Ferreira. 19 anoa, aolt 
braall, branco, grec. de Ipo» - 8 

8 - Artór Parreira dc Freitas, 5» 
anos, caa, braa«., brasca, proc 
da Cássia - Missa. 

S E C Ç Ã O FEMININA : 

Existiam em tratamento 
Entrar«» durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curadas 4 
Melhoradas 3 
Falecidas 0 

- Maria Braallelra das Santos, 81 
anos, cas-, brasil, branca, proc. 
de Franca - B. Paulo. 

3 — Augnatlabs da Silveira, 85 aaoa, 
cas, braall, branca, proc. de Gua-
xima - Mlnaa 

4 - Ralmands Marta de Jesus, ST 
snoa, braa, oaa, preta, proo dc 
Gula Lopes - Minas. 

9 — Elsa Ferrari Ribeiro, 3S anoa, 
braall. braoca. proc. de Meeo-
8. Paulo. 

8 — Zenaide de Csatra Mosteiro. 
17 anoa, caa., brasil, branca, proc. 
de Cássia - Mloaa 

1 — Antonio Domingas de Andra-
de. 11 aaoa, caa, parda braall., 
proo. de Flumbí • Minai. 

8 — lida da Souza Falelroa, II aooa 
oaa, braall, branca, proc. da Cáa 
alo - Minai 

9 — Zulmira Bertea Moraia, 17 aooa 
aolt, braall, braoca. proc. de 
Itulutaba Minas. 

0 - Benedita Machado Dinia, 21 
anoa, aolL, braall, preta, proo. de 
Franca - 8. Paulo. 

1 — Genovlla Nogueira Andrade, 
18 anoa, vlova, braall, braaca, 
proc. de Igarapava 8. Paolo. 

2 — Maria Lulaa Morena 11 snoa, 
eas, braall, branca, proc. de Itá-
polla . 8. Paulo. 

1 — Ana Maria dc Jeaaa, 52 aooa 
viúva, braill, branca, proc. dr 
Ibiraei - Mlnaa 

4 — Maria Madalena Inicia, >8 snoa, 
caa, braall, parda, proc. dc Ibi-
raei - Mlnsa. 

5 — Maria Jaaé do Joana. 45 anos, 
ess., braall. parda proc de Itsá -
Minas 

6 - Carolina Muntelre, 88 anos, 
solt, braall. branca, proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

7 — Maria Coaoelclo, 24 aaoa. caa. 
braall. branca, proc. da Gsapé • 
Mlnaa 

8 — OUvIna Maria de Jesus, 4« snoa, 
caa, braall, preta, proc. de 8.T. 
Aquino - Mlnaa. 

9 — Cornelis Elia*. 42 snos, cas, 
braall, preta. proc. dc Pedrega-
lbo - S. Paolo. 

28 - Lúcia Maria Silva, 11 anoa, solt. 
brasa, branca, proo. do Frsnsa - 8 
Paulo 

11 — Maria Aparecida da Nascimen-
to. 28 asai, aolt. braall, branca, 
proc de 8 J B Vlata - I. Paulo 

Agouradas sío: 
1 — Geraldina Ferreira Kadi, <4 

aaoa. ena, braalL, branca, proc. 
de Capitólio - Minas. 

8 — Valdivia Pimenta Llona, 41 
aaoa, caa., brasil, branca, p 
dc Rtb. Preto 8 Paolo. 

8 — Maria Canceleis Almeida Silva, 
11 anos. oaa, brasa, parda, proa 
S. J. B. Vlata - B. Paulo 

4 - CsralloaBarbasa Lima 48 anos. 
ess, brasil, branca, prse. de Iln 
verava - 8. Paulo. 

As melhoradas sío 
1 — Marin Cândida Belanalaa. 81 

anos, vláva. brasil, preta, proa 
de Franca - B. Paulo. 

8 - Avelina Leite Feris. 15 aaoa, 
eas, brasil., branca, proc de Gula 
Lopea - Mlnaa. 

1 — Maria Roaa de Jeaaa, la aooa 
cas, braall, preta, «roc. dc Itn-
verava - 8. Paulo. 

Wi 

Existem nesta data 108 
As entradas são: 

1 - Maria Roía de Jeaaa, 19 aoaa 
caa, braall, preta. prae. de Ita 
rerava - S. Paulo. 

DfVORCIO E A DECADÊNCIA OA ROSSI CHLTOBá 
(A um casal infeliz que conheço!) 

A Ignorância e a absolutafal-
ta de com preensílo, de since-
ridade e tolerância trm o 
fanatismo. Ser rígido e pouco 
indulgente para com os defei-
tos alheios é ser autlpátlco e 
pouco humano As profundas 

duradnras inimizades têm 
raízes, geralmente, nfio nas 
grandes faltas cometidas de 
uns para com outros, mas, 
sim, D&B pequeninas (altas, nas 
pequeninas deslnteligêacias: é 
que, julgando - nos sempre 
pretensiosamente superiores 
ao nosso próximo, - sem que 
náda de humano indique de 
lato esta superioridade - por-
tanto - DOS de maneira o ob 
ter em troca moedas do mes-
mo quilate.. Quantas pessoas, 
meus irmfios, encontramos pe-
la rida, que têm talvez erros 
graves, mas que sfio sgradá-
vei» de se conviver por se-
rem, simplesmente, Imas e 
simpáticas; quantas outras, 
prátteameote sem defeitos (pe-
lo menos aparentemente), mas 
qua, por quererem, da noite 
para o dia, violentar sua pró-
pria natureza humana - por 
conseguinte, também sujeitas 
a falhas e limitações - sBo de 
lagradabllisslmas, por serem 
Intolerantes para com ss faltas 
do próximo, julgando-se. qui 
çá, elas próprias, infalíveis, 
tornando uma verdadeira tor 
tura o privar com elas! Pois 
bem, com o divórcio se dá 
o seguinte: nfio adot&-lo é 
querer, por parte do homem 
talho, preservar, - em uma úni 
ca, eterna (para a eternidade 
relativa dêste planéta) e obri 
gatória unido, com ajuda, repl 
tamo-lo, de uma lei cujos efei 
toe mordia se tornam discutí-
veis. visto serem lais efeitos, 
Isso sim, Imorais e desastrosos 
- é querer preservar, da "eor-
rupçfio", de modo ainda mais 
contraproducente, visto o re-
sultado s«r contrário do espe-

€ # € L 

Cartas reapondldaa 
Convulaoterapia p/ cordlazol 382 
Ele troe hoquea >10 
Injeçôei aplicadas ««1 
Receitai avtsdas 65 
Cura tl voa diversos t l 

Francs, 10 de Aaosto de 1951 
JOSÉ RUSSO 

Provedor GerenU 
Dr. J. Matias Vieira 

Dlrstor-Ctlnlco 
Dr. T. Novellno 

Vico Diretor-CUnlcn 
MOVIMENTO DO QABINRT8 

DENTÁRIO 

Pessoas atendidas : 
Homens 18 
Mulheres • » 

Total 32 
SERVIÇOS PK8TADOS 

Extrações 10J 
Curativos diversos 

Clruralto-OeoUite 
Udlo Bsaias de Aaírade 

LEONARDO 8IVERINO 

O homem, no exercício do 
amor, da luz e da verdade, de-
ve proceder como o gol, que 
aquece, indistintamente, os seres 
boas e maus, os tugúrios, oa 
antros e os matagais agrestes, 
onâe trina, alegremente, a pas-
ta rada, ao surgir, em manhl 
serena, o aitro rei, em seu con-
tômo ameno, egbelto e vigoro-
to, alentando o conjunto das 
maravilhas e dai coisas des-
lumbrantes, que compõem s 
Imensa e majestosa natureza! 

21 

- V I -
rado: - proporcionando, isto 
sim, uma vida ainda mais Infe 
Hzedesgraçada! Bisso porque 
a mesma lei nfio quer K adaptar 
áa necessidades da época, on-
de o homem, com mais amplas 
e complexas aspirações, já 
faz um pouco mais uso da 
inteligência que dos instintos 

Para tudo é preciso a ex 
pontaneidade, e nfio a tortura 
de uma "obrlgaçío" imposta: 
móemente do que tange ao 
casamento! 

(Um fato simples: duas cria-
turas jovens se separam, por 
motivos imperiosos; êle, por 
ser homem, será automática 
mente menos visado pela Soci-
edade, e, portanto, logo pode-
rá amasiar-se... ela, porém, 
pelo fato de ser mulher, pa-
ra salvar as aparência« terá 
de continuar solitária tóda 
a vida! £ ou nfio é monstruoso 
isso?... Pois bem, eu conheço 
criaturas nessas condições.) 

Se para uns é desnecessá-
rio o divórcio, para outros nfio 
se dá o inesmo. Nem por Isso, 
cremos, 8e estará Incorrendo 
em êrro, em ' pecado", ado-
tando - o... É multo relativa a 
nossa concepçSo do certo e 
do errado. O que para nós, 
aêres humanos, multas vêzes. 
constituiu, no passado, êrro. 
mais tarde o tempo se encar-
regou de o desmentir,. Quan 
tas coisas presentemente tidas 
pelo mundo como definitiva-
mente certas e que Bio am-

Í'lamente aceitas, mas que o 
uturo se encarregará, por 

sua vez, de modificar!... Pode-
ríamos enumerar multas, co-
mo: a idéia de pátria, o ex-
clusivo e egoístico amer A 
família, o gósto pelas paradaa 
militares (para o que Einstein 
tem algumas frases tremendas 
de desprêzo) etc. etc. (Mas 
êstes sfio outros assuntos!) 
Infalíveis só aa Leis do Pai, 
que sfio eterna«; as nossas 
estão sempre sujeitas a mo-
dificações. 

O próprio Cristo, aliás, nfio 
consagrou, como o diz acer-
tadamente Allan Kardec, a 
indissolubilidade ilimitada do 
casamento, pois em 8. Mat, 
cap. XIX, v S, diz: "Moisés, 
por causa da dureza dos vos-
sos corações, voz permitiu 
repudiar vossas mulh-rea 
Isso significa, dii o Mestre 
de Lyon, que. já so tempo dc 
Moisés, "nAo sendo a afeição 
a única determinante do ca-
samento, a separnçAo podia 
tornar - se necessária", li de 
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pois: "As leis da Natureza 
sfio as mesmas em todos os 
tempos e em todos os palsep. 
As leis humanas mudam se-
gundo os tempos, os lugares 
e o progresso da inteligência". 
.Jesus, repitamos, foi bem cia 
ro quando disse, cm S. Mat., 
cap. XIX, v. ti, que - "o que 
Deus ajuntou nfio o separe o 
liomem". Note - se bem: "o que 
Deus ajuntou"! Ora. o que o 
próprio homem ajuntou, geral-
mente movido pelos lnterêsses 
mundanos, está sujeito A (.e-
paraçfto, p«lo o ter ligado, 
muitas vêzes, a conveniência, 
enf io o amor -o que quer 
dizer, pela nfio existência de 
laços espirituais que os unam 
Ainda em S. Mat, cap. XIX, 
v. 12, lê-se: "Porque há eunu-
cos que assim nasceram do 
ventre das mftes: e há eunu-
cos que se castraram a sl 
mesmos por causa do reino 
dos céus. líuem pode receber 
isso, que receba-o" — Quais 
os eunucos, pergunto eu, nas-
cidos assim, desde o ventre 
das máes? — São os espíri-
tos que em si jé trazem, quan-
do encarnam, a llmitaçfio dos 
sentimentos afetivos, incapa-
zes, desde nascença, As mais 
elevadas vibrações de amor 

por serem almas ainda 
pouco evolvidas nesse parti-
cular. Qusls 08 que loram cas-
trados pelos homens, senfio 
os que, por aerem fracos de 
caráter enfio saberem manter, 
até ao fim de seua dias, vi-
vidos e renovados seus mais 
sagrados e íntimos ideais de 
amor, se deixaram corromper 
pelos homens — criaturas, 
como sempre, cegas e mate-
rializadas. Finalmente há os 
que se castraram a si mea-
mos por causa do relso dos 
céus, ou sejam, os que. ainda 
que poasuldos de aspirações 
elevadas, forem fracos e caí-
ram em descrença e na Indi-
ferença, por nfio terem encon-
trado receptividade, aoc seus 
anseios de afeto, por parte 
das pessoas com que convi-
veram Podendo interpretar-
se. também (aqui um parên-
tesis Stmfto Pedro mesmo diz. 
adverte-nos Kmmanuel na ln-
troduçAo de sua obra "Cami-
nho, Verdade e Vida'", "que 
nenhuma profecia da Kacrltu-
ra é de particular interpreta-
çfio"), podendo interpretar-se. 
também, estas últimas palavras 
do Cristo, como sendo, êssea 
últimos, Indivíduos que vêm a 
êste mundo em grandes mls-
aõsB e que, por isso, "se cas-
traram a si mesmos", ou se-
ja, preferem levar uma vida 
de castidade a f in de melhor 
cumprirem seus elevados mis-
tares Francisco Cândido Xa-
vier é um exmplo. "Por cau 
«a do reino doa céus" porque: 
tudo nue diz respeito a algo 
mais elevado, a algo superior, 
trm oa céus, ou aejam, os fina 
Igualmente superiores a Inspi-
rar os nossos passos1 - "Quem 
pode receber Isto, recebs-o"t 
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Hernâni T. Baat'Aaa 
Aos amantes ds Poesia Ra-

pirilualista. recomendemos ta-
aa magnifico livro 

Prtfa Cr««xn 
Pedidas i Livraria "A Nava 
Kra". Franca - Fat i a S. Furto 



ACONTECIMENTOS E S P I R I T A S 
1) — PA 98 A MENTO - Ena Alto 

Alegre, nêste Estado, em 2 de agos-
to p. findo, desencarnou nosso pres-
timoso confrade Benedito Severino 
da Silva, velho e ardoroso militante 
das fileiras espíritas e que sempre 
pautou todos os seus atos pelos ve-
ros preceitos cristãos. 

A sua digna esposa, D. Maria José 
de Paula e aos seus filhos, dentre 
os quais destacamos nosso par-
ticular amigo, Geraldo Severino da 
Silva, noss? operoso representante 
em Içara, hipotecamos nossa solida-
riedade e ao espirito recém - liberto 
dos liames terrenos almejamos justo 
prêmio aos seus esforços em prol 
do bem, durante a sua longa existên-
cia na Terra. 

Z - RELATOR! O SEME8TBAL 
DO HOSPITAL "BEZERRA DE ME 
NEZES" - Recebemos da Diretoria 
do Hospital "Dr. Adolfo Bezerra de 
Menezes" da cidade de Sâo José 
Rio Preto, nêste Estado, o Relatório 
Semestral dessa organização. Pdr 
êsse balanço pudemos apreciar o tra-
balho desenvolvido ali pelos nossos 
irmfios de Ideal. 

3 — REUNIÃO DO CONSELHO 
DA U8E - Foi determinada a data 
de 25 do atual mês para a 4.B reu-
nião anual da Unifto das Sociedades 
Espiritas de S. Paulo. A referida 
reunlSo terá como local a séde des--

sa entidade, à Rua Santo Amaro a 
deve contar com a presença de todos 
os presidentes dos Conselhos Regio-
nais Espíritas e Conselhos Metropo-
litanos Espiritas. 

4 — REFORMATO RIO ESPIRITA 
CAMPINEIRO - A Diretoria dessa 
entidade, cuja finalidade altruistica 
é a de amparar os desajustados de 
18 a 45 anos de idade, está promo-
vendo «lia campanha para adquirir 
numerário em beneficio dos Vitrais 
do seu Edifício próprio. Espera-se 
a solidariedade e a ajuda de to-
dos os companheiros em favor des-
sa empreitada criatô. 

3 — FESTAS COMEMORATIVAS 
A "O CLARIM" - Devido ao ex-
pressivo acontecimento que marcou 
o Clncoentenàrio de Fundação de "O 
CLARIM", jornal fundado pelo espi-
rito dinâmico de Cairbar Schutel, 
realizaram-se diversas comemorações 
em Matáo. 

ção dos dirigentes dêsse movimento 
que o mesmo seja sentido no Territó-
rio Nacional com Intensa vibração, a 
fim de que o Mundo lodo sinta esta 
festa essencialmente Espiritista. 

7 - EDUCANDÃRIO ESPIRITA 
EM MURIAS - M. G. Foi fundado 
em Muriaé - Estado de Minas, bem 
orientado estabelecimento de Ensino 
Espirita. O C. E.-FE, ESPERANÇA E 
CARIDADE", dessa magnifica cida-
de mineira, criou um Internato e Ex-
ternato para crianças, tendo o mes-
mo direção de professores idôneos. 

8 — SELO DA IX CONCENTRA-
ÇÃO DE MOCIDADES - O Conse-
lho Diretor da Nova Concentração 
de Mocidades Espiritas do Brasil 
Central e Eatado de S. Paulo, que 
será realizada, em 1956, na Cidade 
de Uberaba, acsba de Imprimir si-
gnificativo selo comemorativo desse 
acontecimento. Belíssima concepção a 
do autor dessa Idéia, pois a imprens-
são em branco, amarelo, vermelho 

e azul, nos dá as efigies de Kardec, 
Emmartuel, Bezzera de Menezes e 
Eurípedes Barsanulfo. 

9 - NOVO CENTRO ESPIRITA 
Foi fundado em Arcalva.em dias do 
mês de agosto p. p., o Centro Espi-
rita "ANJO ISMAEL". A festa, que 
se revestiu de simplicidade e signi-
ficativa comemoração deu ensejo para 
que fôsse empossada a Diretoria elei-
ta, quê ficou constituída com os se-
guintes companheiros: Pres. Benedi-
to Franco Bueno; Vice - Francisco 
Leite da Silva; SecrU: Maria A. Sca-
rabelo e Ana M. Santos; Tesrs.: Bene-
dito Bueno Silva e Joaquim Bueno 
Silva. Nossas congratulações. 

10 — UNIÃO ESPIRITA DE LON-
DRINA - Pr. O Departamento Femi-
nino da UEL, elegeu e empossou sua 
Diretoria, que ficou composta do se-
guinte modo: Preg. Silvia Cursinl - Vi-
ce Benedita O. Beraldo; Secrts- Maria 
Lazarini Capareii e Cecília Marino 
Silva; Ters. Maria do Carmo Rosa e 
Clarice Freitas. 
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OUÇAM PELA RADIO HERTZ 
C m 1 . 2 4 0 QutlocSclos 

De 2.a feira a sábado, das 18,30 às 18,45, 
o Programa "Caminho, Verdade e Vida" 

AOB domingos, das 9,30 às 10 bs. - "SCMEIl EiRft Clllll" 

IMOTAS A M I O A S 
C o m e m o r a ç õ e s do 

dia da Pátria — Levaram-
se a efeito em nossa cidade ex-
pressivas comemorações cívi-
cas em homenagem ao Dia da 
Pátria. O deffile dos jovens es-
tudantes e componentes do Ti-
ro de Guerra 18, foi organi-
zado com muito gôsto pelos 
Colégios locais. Institutos de 
Ensino e o referido Tiro de 
Guerra, tendo significativo real-
ce o prestígio que deram ao 
movimento cívico do dia 7 de 
setembro as autoridades locais. 

8 - COMEMORAÇÃO DO CEN-
TENARIO DO LIVRO DOS E8Pl 
RITOS • O Conselho Federativo Na-
cional, em sua última reunião de 
agosto, propôs aos Conaelhelros de 
todos os Estados do Brasil, ali pre-
sentes, para realizar, em abril de 1957, 
comemoração condigna ao Centená- - -
rio do Livro dos Espirito«. Ê inten- 12 andares . A r e t e r i d a c o n s t r u -

" A r r a n h a C é u " — 
Franca — Teve inicio a 3 
de setembro o trabalho prepa-
ratório para a construção do 
Edifício "FRANCA DO IMPE 
RADOR", cujo conjunto será de 

O ESPIRITISMO PERANTE A CIÊNCIA 
T. ARAUJO PILHO 

O Espiritismo esta alicerçado em riam a lei de gravidade. Crawford, 
cientificas. 

N5o é apenas atravéa de comuni-
cações inteligentes, dos espíritos, que 
•e prova a imortalidade da alma. 

As materializações, obtidas pelos 
sábios investigadores. Charka Ri-
chet, William Crooks, Scbrenck No-
tzing, Zoelner, Imoda e outros, fo-
ram amplamente conseguidas, de-
mostrando, asalm, a sobrevivência da 
alma. 

O grande experimentador e cien-
tista de renome. De Rochas, Incum-
biu-se de provar a imortalidade da 
alma através do próprio homem vi-
vo, promovendo e realizando sua» 
famosas experiência« de hipinotlsmo. 
Através de genaltivoa, provocou os 
fenômeno« de desdobramento, des-
locação da sensibilidade, exteriori-
zação do chamado 'cordo odico". 
Diante dos fato» sobejamente pro-
vados, De Rochas demostrou, que a 
sobrevivência pode ser demostrada 
sem a necessidade de manifestação 
doa espiritos desencarnados. A Im-
portância do» seus trabalhos é, ine-
gàvelmeote, de real valor, por des-
locar a questão do terreno das co-
municações de espíritos, para o da 
própria investigação psicológica. 

Os fatos, «a observações e concur-
so persistente do* homens ávidos de 
saber, provam cientificamente a exís-
tência do Espirito, portanto, nada 
adianta a campanha derrotista dos 
eternos inimigos da verdade, contra 
a Doutrina Espirita. 

QUAndo o problema espirita agita^ 
va profundamente o mundo cientifi-
co, nos fins do século passado e prin 
cipios dêste, vária« objeçõea foram 
aventadas, como preliminares cap% 
zes de afastar o assunto de qual 
quer cogitação mais séria. 

Entre elas, figurava a da impossibi 
d tde material, por exemplo, dos fe 
nômenos de levitação, que contrarla-

lncumbiu-se de provar o absurdo des-
sa alegação, demonstrando cientifi-
camente 8 existência das alavancas 
de ectoplasma, que terminaram to-
mando o seu nome. As "alavancas de 
Crawford" afio exteriorizações da for-
ça orgânica dos médiuns, capazes de 
levitar objetos e pessoas, sem qual-
quer violação da lei de gravidade. 

Assim, diante de provas irrecusá-
veis, os nossos opositores, terão qye 
absndonsr auas velhas e arcaicas 
concepções, sôbre a problema da Al-
ma, para aceitar a concepçSo verda-
deira cientificamente explicada e am-
plamente difundida peio ESPIRITIS-
MO. 

ção está »• endo supervisionada pe-
la Organização Bandeirante Ltda. 
Festa Beneficente do 
Resta lozzi" — Realizou-

se de 4 a 11 dêste mês, no Pátio 
do Educadário 'Pestalczzi" a tra-
dicional quermesse que, ali, 
em todos os anos se leva 

feito. O êxito dessa festa ao 
ar livre deve ter dado aos seus 

iretore* o stei-tado de con-
fiança e simpktia que todos 
dtvotam a êsse Estabelecimen-
to de Ensino de nossè terra. 

José Cardoso — Vi-
sitou nos em dias da semana 
passada êsse querid > cottpa-
nheiro de ideal, residente em 
Araraquara, nêste Estado. Car-
doso, que é entusiasta do mo-
vimento moço, dentro das filei-
ras do Espiritismo, tqul veiu 
para tomar contato com o pro-
grama de atividades da MEF. 

Desencarne — D.a 
Maria F". dos Santos -
Com a avançada idade de 78 
8nos terminou fleu ciclo de 
existência terrena, essa distinta 
con freira. 

D.B Cota Gonçalves era viú-
va do sauioso campanheiro sr, 
João Gonçalves e sogra d«» es-
tima-lo irmão Fidélis, fendo avó 
do dedicado Rubens Gonçalves 
Rios, todos funcionários da Ca-
sa de Saúde "Allan Kardec". 
saida do corpo da estimada se 

Nunca te "esqueças de opto 
veitar o tempo na aquisição de 
luz, enquanto é dia. 

EMMANUEL, 

-:— Franca, (Eat, de São Paulo) 15 de Setembro de 1955 

incompreensão e ignorância 
Todos os males da vida de-

correm da incompreensão da 
ignorância, fontes p*rmanentes 
de embates aguerridos. O mun-
do é um campo de competições 
e disputas, as mais absurdas. 

Geralmente, o homem é o 
maior adversário do homem, e, 
por vêze«, "o homem é o lobo 
do homem". Escreveu Guerra 
Junqueiro: "a vinte metro9, a 
fera assusta-nos; a vinte quiló-
metros, o homem aterroriza-
nos". Por ínterêsses inconfes-

sável?, um povo torna-se inimigo 
de outro povo, o forte procu-
rando eacravisar e oprimir o 
fraco. As lutas fratricidas suce-
dem-se todos os dias. As guer-
ras de domínio e conquista re-
petem-se em todos o téiüpOK A 
nobre realização de um homem 
é tmbaraçada e prejudicada por 
outro homem. O trabalho e sa-
crifício secular de um povo são, 
muitas vêzes, destruídos por 
outro povo. Tudo isso é o 
fruto da incompreensão e da 
ignorância, mães do rgoismo 
voraz e do orgulho insensato, 
que gerara a crueldade em seus 
vários matizas. 

Os homens do século procu-
ram monopolisar tudo em be-

O Espiritismo Prospera 
Em boa R feliz hora os espí-

ritas de Lorena criaram naque-
la cidade um pn grama radiofô-
nico, sob a denominação de "Ho-
ra Espírita - Obreiro« da Vida 
Eternasob a direção do velho 
lutador espírita, irmão Francis-
co Velloso, ao qual tem dado 
seus valiosos esforços as senho-
ritas da Mocidade Espírita de 
Lorena. 

Têm também cooperado com 
seus preciosos concursos, os Ir-
mfios Octacílio Werneck, Tte. Vi-
cente Bevilacqua, Francisco F. 
Leite e Erotilde Bomfim, elemen 
tos doa dois C. Espíritas "Fra-
ternidade" e ' Paulo Ferreira". 

Reina vivo entusiasmo fntre 
os confrades, demonstrando mais 

• D i êsse trabalho, a prosperidade 
ohora falaram os companheiroa Ido Espiritismo n8 sua difusão na 
Agnelo Morato e JoséRus^o 'sociedade. 

J o ã o B a z i l i o d e A z e v e d o 

neficio próprio. Aplicam meios 
processos, os mais escusos, 

para dominar e vencer. Os 
grandes do mundo se pudes-
sem monop disariam o ar, a 
água e a luz do sol, como fa-
zem com a terra e outras ri-
quezas naturais. Porisso mesmo 

mundo não tem paz e o 
homem não é feliz. 

Ainda serão precisos ingentes 
sacrifícios, dolorosos sofrimen-
tos, amargas lutas e tristes de-
silusões, para compreender-se 
que a humanidade é uma só 
fatnilia u n i v e r s a l . Há uma 
grande eperança para o mundo:-
o progresso e a evolução. O in-
tercâmbio dos povos está sen-
do facilitado. As distâncias se 
encurtam pela rapidez das co-
municações. O entedimento já 
se faz entre homens de boa von-
tade e a fraternidade reina en-
tre as criaturas de escol, que 
se colocara acima das conven-
ções sociais, do setarismo re-
ligioso e da politica partidária. 

Já é tempo das pessoas es-
clarecidas distinguirem os bons 
dos maus, conhecerem aquelej 
que, realmente, trabalham pela 
paz do mundo e felicidade do 
gênero humano. Todo o homem 
que lutar pelo bem. seja qual for 
o seu credo religioso e político, 
deve merecer o apôio daqueles 
que desejam servir à coletivi-
dade. Não deve haver mais lu-
gar para a intolerância racial, 
política e religiosa, nem opor-
tunidades aos indivíduos retar-
dados que desconhecem a res-
ponsabilidade individual e me-
nosprezam o ncbre sentido da 
solidariedade humana. Jesu« de 
Nazareth, reconhecido, por mi-
lhões, como o maior Mestre de 
todos os tempos, disse: "Cada 
um receberá segundo suas obras". 
Em face dessa afirmação, acre-
ditamos que cada um colherá 
segundo o que semear, nSo en-
trando em linha de conta sua 
raça, seu credo religioso e idéias 
politicas. 

Felizes aqueles que perseve-
rarem na prática do bem. 

A r i e l 

Contribuição do E^ucandário 
"EURÍPEDES", em organização. 
Rua Irmã Serafin», 674 - Fone 
9.1449. 

Desencarnou em Formiga, 
Minas, nosso prestimoso con 
frade er. Jo&o Bazilio de 

Coopere cow a nossa organização 
J Cirande tem nldo u nosm luta no trrrr-

no da (usitUmia social t a coo-
peração no0 poderá ter valiosa. 

AVXIL1Ê-NOS: 
Tomando um* saslmtura dès- — Mandando confeccionar i«u . 
te Jornal. 

- Conseguindo uma assinatura 
nova para o roe imo 

- Adquirindo Uvro» doutriná-
rio« am noaaa Urraria 

Impressos em not sa G r i île* 
- Dando seu ap6io moral e ma-

terial à Casa de Ssúde "Allan 
Kardec" que abriga perma-
nentemente elevado número 
de enfirmos mentais pobres. 

Azevedo, que foi, naquel t lo-
calidade, presidente do C. E 
•Wanderley". 

O puaamen to désse con-
frade. que deixa vArios fa-
milini-es. foi motivo para que 
epIH companheiros e amigos 
lhe prestassem sincera home 
nagem. o que de tato se ve 
rificou em seu sepultamento, 
onde compareceu elevado nú 
mero de pessoas, destacando-
se oa mais modestos, que,em 
vida, foram por êle sempre 
socorridos, tal o seu espirito 
benfeitor e humanitário. 

"A Nova Era" bip >teca 
aoa seus familiares e com-
panheiros, «ua solidariedade no 
sentimento natural ocasionado 
P IH partida daquele compa-
nheiro, para o além-túmulo. 

I Congresso das Juventu-
des Espiritas do Noroes-
te do Esi. de S&o Paulo 

De conformidade com a re-
solução tomada pela U. S. E. 
e a Juventude Eaptrita da 
cidade de Andradina, séde da 
rtgiAo da Zona Noroeste, de-
verá ter lugar na cidade de 
P> nâpolis, Estado deSAo Pau-
lo, nos dlaa 5. 6, 7 e 8 de Ja-
neiro do ano próximo, o "l .o 
CONGRESSO DAS JUVEN-
TUDES ESPÍRITAS DO NO-
ROESTE DO ESTADO DE 
SÂO PAULO", que contará 
com a presença de Delega-
ções de tôdaa as Juventude* 
das regiões de Baurft, Marí-
lia, S l o José do Rio Preto, 
Araraquara, etc. 


